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30.000 X 
«Faltei n0 fim do mês 

passado. 
Desculpe, mas nã:o me foi 

possível cumprir, como é 
meu desejo sincero de aju­
dar, sempre e enquanto pos­
sa, os que precisam e a. isso 
têm todo o direito. 

São 80$00 para as Casas 
(30.000x20 = 50) e 20$ pa.ra 

20$00 
a chuva de novelos de lã, 
para Ordins. 

E, sempre que possa, 
cheio de fé, vou ajudando. 

Qu.e Deus encaminhe os 
que podem, no envio da sua 
ajuda a.os necessita.dos. 

Orei.a-me com o maior 
respeito e desejos das maio-

FESTAS 
Começo sobre uma grande discussão : Qual o título desta. local? 

Um quer que seja: Nós vamos ó Coliseu; outro diz que não, porque 
nós V&mOS também a Coimbra., a. Lisboa e a. Setúbal, e portanto não 
se justifica no título apenas o nome do Coliseu; outro sugere que 
se deixe o título para. depois. E eu cá, que nunca. tive jeito nenhum 
pa.ra apadrinhar, não sei que nome bote. Quando os senhores lerem 
esta notícia, saibam, pois, que à hora de a escrever, para mim, ela 
é sem nome. 

O que é certo é isto, se o Pai do Céu não dispuser em contrário : 
Nós vamos ó ColisetL do Porto, no dia 24 de Março; e ao Aveni<'la, 
de Coimbra., em 28 do mesmo mês; e a.o Império de Lisboa., em 29; e 
ao S . . João, de Palmela, em 30. 

Onde se sabe das festas já se levanta o rumor da expectativa. 
Um eco: 

cRejubilei com a notícia dos «Gaiatos» virem apresentar-se ao 
público de Lisboa. 

Sugiro que «0 Gaiato» receba desde já pedidos de Lisboa para 
o espectáculo daqui, para avaliar a lotação necessária. E lembro 
pa.ra soluções de maior número de espectadores, e condições mais 
V'a.Jlta.josas: o Pavilhão dos Desportos ou o Coliseu dos Recreios. 

Se precisar que averigue aqui alguma coisa, é favor dizer». 

Ora, meu senhor, é ao Império. Nem Coliseu de Lisboa, nem 
Pavilhão dos Desportos. São muito grandes. Ficávamos muito longe 
do nosso público. E nós não vamos por aí abaixo dar um espectácu­
lo de arte. Vamos confraternizar. Há muitos anos que o fazemos 
no Porto e sempre as nossas festas se têm encerrado em círculo fa­
miliar : metade do lado do palco ; a outra do lado da plateia. É uma 
visita anual de amizade em que retribuimos à cidade qu.e,todo o a.no 
nos visita. É uma visita reclama.da. O ano passado não pudemos ir e 
logo muitos manifestaram o seu desgosto. Ora assim: como o Porto 
relativa.mente ao La.r, a Pai;o de Sousa e Beire, também Coimbra re­
lativamente aio nosso Lar na Lusa Atenas e à Ca.sa-Mã.e de Miranda 
do Corvo, e Lisboa relativamente ao respectivo Lar e ao Tojal; e 
Setúbal rela.tiva.mente à sua Casa do Gaiato: 

É por isso que nós vamos por aí a.baixo e das outras casas vêm 
por a.í acima: para dizermos a.o Porto, a Lisboa., a. Coimbra e a Se­
túbal que amor com amror se, paga.. J á vê meu bom senhor, que no 
Coliseu de Lisboa ou Pavilhão dos Desportos, ficávamos muito lon­
ge uns dos outros para nos vermos; e seria. pr.eciso gritar muito pa­
ra nos ouvirmos; e neim sei como havia de ser para nos abraçarmos. 

Atenção, pois, Setúbal, Lisboa, Coimbra e Porto. É na última 
semana de Março. Começa em 24 a romana e acaba em 30. 

No próximo jornal havemos de subir um bocadinho o pano so­
bre o sensacional programa e dizer a.os públicos do Centro e do Sul 
(que o do Poiito já sabe o costume) onde e oomo hão-de adquirir os 
bilhetes - não vã.o ficar sem eles ! 

50 CASAS 
res a.judas, para bem dos 
nossos Irmãos. 

Silêncio:.. 
É de T1isboa. Tormina por 

pedir silêncio. 1\fas não; o 
Evangelho não (•onsente, pois 
manda aos discípulos do úni­
('O Senhor o Mestre ( «Cha­
mais-me assim e dizeis bem, 
porquo O sou») que preguem 
::;obre os telhados a mensagem 
que Ele mesmo lhes revelara 
em seus ouvidos. 

Ora na simplicidade do se­
gundo parágrafo desta carl.a 
há wna afirmação terrí'rel. Eu 
digo terri,·el, porque ela nos 
obríi.ra a ir muito longe, até 
onde a Grac:a nos levar. Talvez 
po1· isso, por temor e resistên­
cia à C:rac;a, e.ei·á que entl'c 
os 92% que em nossos eensos 
se dizem eatól icos, é tão rara 
uma tal consC'iência. 

'l'odo o homem honesto, na­
turalmente honesto, compre­
ende a Justiça comuta.tiva. 
Mas o conceito é mais pela ne­
gativa. «Dar a cada um aqui­
~º a. que esso tem direito» 
significa para a maioria «não 
tirat· a ninguém aquilo que 
lhe pertence». 

Este conceito era natural e 
bom ... antes ele Cristo. É na­
tural e bom onde Jesus ainda 
não semeou o Seu Reino. Po­
rém, não satisfaz em uma Na­
ção, que terá sido, talvez, cfi­
delíssima:., na qual existe a li­
berdade de se afh'Uiar cada 
um aquilo quo não é. «F.u sou 
muito religioso ... »; «eu tenho 
a minha l·oligião ... »--OU\Te-Se 
a l'ada passo! Como se a reli­
gião fosse uma realidade sub­
jecti ''ª• de que cada um se 
possa instituir juiz-e não, em 
verdade, um elo objeotivo que 
liga o homem a Deus, pela 
confo:rmaçlio deste ao Pensa­
mento e à vontade ele Deus! 
~e o cristianismo de alguém 

se mede, pois, objectivamente, 
pela intensidade desta confor­
mação, ao menos intencional 
-nós, querendo usar legiti­
ma mente o nome de cristãos, 
temos de considerar, a respei­
to dos direitos do homem, que 
Deus pensou em cada homem 
que Yeio e virá a este mundo 
quando fez o mundo. Portan­
to este é para todos os homens 
de todos os tempos. E o que 
detém em suas mãos valores 
temporais que sob1·am do 
nooessário à vida mortal, rou­
be.rá à sua vida eterna, senão 

Continua na página dois 

M momento históri.có longínquo, Cristo derram.o1~ 
o sangue pelo resgate dos homens de wdos os 
tempos. Hoje nã.o sofre. Vive glorioso. No entan­
lo, porque o drama da Redenção prosse~ no 
tempo, Crist.o suscita manifestações visíveis do 
se~ marúrio sangrento. Escolhe vúlas que, no SO· 

/ rimento, prolongam e avivam aquele sofrer de 
entã.o. São 'OS doentes. Por isso, em casa repleta 
deles, como o Calvá,rio, não há outro asssunto 

senão Cristo, mas Cristo crucificado nos Seus membros. Por vezes, 
nestes leitos, as chagas são profundas. A dor tort-urante. O abmui-OTW 
cmel. E, porque tudo é intenso, tambrm Cristo melhcr se reve/,a. 
A fé é o elemento de conlutcimento. A luz que clarei.a. Par ela 03 
doentes transcedem-se, f al.ani da Cm=. Murmuram o mi.stério da Re­
denção em que colaboram por 
chamamento d-0 Senh-Or. Sofrem 
por nós. Ora, em consequência 
desta doutrina, não podemos dei­
xar de amar com todas as forças 
estes cnf ermos. E, tanto mais di­
miimúios, porque configurados 
com Cristo de quem seio a actua· 
lização junto de nós. Precísa­
mfJS de arruí-los, sim. Porque só 
o amcr sublima a baixe=a. Só o 
<J amor suporta com alegria o 
peso natiuralmente incómodo que 
eles constituem. Só o amor 
sublima a baixeza Só o amor 
dela se aproxima, para aí des­
cobrir o penhor seguro de salva­
ção que nos é dado. O mun· 
do porfia em recusá-lo. Pelo desprez<J a que são wúulos os 
doentes que vamos recolhendo, avaliamos quão insensatamente o 
mundo sacode o dom provülencial, que o pode sal.var. Dom bem sen­
sível que são os doentes. D<Jentes que são Cristo neles e por eles 
Redentor. O mundo afasta o doente. Não o ama. As frias relações 
hunu.mas revelam mesmo a ausência geral. de amor pelo semelhante. 
Om, Q homem só se há-de salvar amando. Deus assim o quer e exige. 
A Su.a Lei no-lo ditti. Mas o mundo niío o entende e furw-se ao 
convite. 

Eu já conhecia o Senhor Artur. Depois do que soube fiquei mais 
amigo dele. Muito mais. E quem vier ao Calvário lvá-d~ como eu. 
apaixonar-se também por este paralítico, que vivia na tão formosa e 
aprecí.ada região de Cascais. Barraca de mddeira, ao sabor de tantas 
que são vergonlw dos responsáveis, era a morada. Nora ainda nova, 
o escasso carinho das horas sombrias. Esta, porém, cansada talJVez, 
desarula para falso lar, deixando o pobre entrevado sozinho na man­
sarda. lnconsciRncia? Dir-se-à qu,e a sociedade anda doida num 
retrocesso espantoso a ambiente in/ra.-animal. O Ti Lobato chama-me 
vezes sem conta, para observar o cuidado dos bichos com as novas 
crias. E a sociedade faz-rne outro ta.TU-O para eu. colher as manclias 
negras do seu proceder. Quarulo a fé não nos guinda ao nível pata 
que .fomos criados, lornamo·nos pi.ores qu,e animais selvagens. 

Com o Senhor Artur, veÚ> a Senhcra Angélica. Outra doente. 

ldên.J.ico sintoma. Algarvia de na,çcimento, ser·mu na capital em casa 

de gente boa. EntreUmto adoece e recolhe ao hospital. Mas, porque o 
mal, que a prostrou, se declara incurável, ela, que não te1n f amUia, 
tmnbém agora não possui amigos. Não podendo curá-/,a coagem-rui.. 

a clar lugar. t a lei. t o clima glaâal orule o calor da e11ridade 

cristã não se faz sentir. Onde a fé não transfigura em Cristo o doente 

que sofre. Tudo afli.ção. Tudo ânsia de a ver fora de qualquer can­

ú>, longe das costas. 

Só o amor .,ti.avisa o convívio humano. Sem aquele, que peso 

insuporúivel são os doentes para o mundo não poder com 'eles! Qtte 

fardo! 

Dom sublime o da fé! Que panorama diferente e tão belo esw 

nos apresenta! Como o próximo se nos torna presença querida àque­

la luz! 

Padre Baptista 



.t:sta é a primeira carta escrita de Espanha. 
Dirigida ao irmão P.c José, dela é enviada copia ao grande 

Amigo do Funchal, datada de 1 de Novembro de 1923, com o seguin­
te recado: «S. Quando me escreve? 

S1mdades a todos». 

que a minha vida neste retiro se compõe de 

Ot+ ~ duas partes inteiramente diferentes, materuil 
;:.J e espiriáuW, necessário se torna que eu te 

fale de cada uma delflS em particular. come­
çando pela primeira: -

O noviciaclo é um ex-solar que os Franciscanos oompraram ern 
tempo e que com o decorrer dos tempos e trabalho próprio, adequa­
ram a ruma vivenda para os noviços em forma de con·vento. Est.á si· 
tuada no cor!I{ão dum formoso vale, e estamos rodeados de altas mon­
tanlias. l magi,na a Calçada. E imagina ainda a nossa casa no Bairro 
para te dar unw ideia sintétka do que vem a ser a casa e cerca; <L 

e asa será a nossa, mas esta, já se vê, maíor e noutras condições e a 
cerca será o campo da porta e -
Gonda, mais a tapada de dentro. 
Do grande sossego e solidão que 
aqui se disfruta, falar-te·ei na 1 
parte espiritual da minha vida, 
pois que estes dois predkados 
muiU> a af ectam. O meu horário 
é o seguinte: - às 5 horas le­
vantar, meditação> missa e comu.­
nlúw e tomar café. Das 7 às 7,30 
pequeno passeio pela cerca. A 
seguir faço a minha cama e pre­
paro-me para o latim, cuja aula 
é das 9 às 11. Até o meio dia 

nova deambulação pela cerca. 
Ao meio dia jantar, até 1,30 
passeio pela cerca, até as 3 re­
colher, das 3 às 5 estudo, das 
5 às 7 passeio etc. a seguir temos 
capela at~ às 8. 

T emos depois a ceia e às 9,30 
silêncio. 

A alimentação é excelente e 
de base muito racional, vegetais. 
T enlw ao almoço leite em abun­
dância, pois temos vacas. Tenho 
ao jarttar sopa e dois pratos. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
~ ~ 
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i PATRIMÓNIO i ~ ~ 
~ ~ 

i DOS POBRES I 
~ ~ 
~ ~ 

S Alegremo·nos loc5os no Senhor, pois é chegac5o S 
§ o Seu c5ia. 'Janto temos esperac5o e eis que [inal· S 
S mente se aproxima: é a farc5e Óe c5omingo, óia 6 Óe § 
~ março. ~ 
111'1 'Jn { ~ ~ "'ªi ser um ado toc5o espiritual. 11ão la tará ~ 
S sequer a presença c5a 'Jmagem c5e 'nossa Senhora Óe S 
S Játima que tem anc5ac5o a peregrinar por loc5a a S 
~ Diocese c5e Coimbra e nesse c5ia será lePaÔa em ~ ~ ~ 
~ cortejo c5a 'Jgreja c5e Santa Crc-H até pzrto c5a ~ 
~ ~ 
~ Ac5ém ia, ao local onc5e serão entregues as casas. ~ 
S 'l9ai ser um cortejo triun fal. S 
S 'nossa Senhora será a testemunha e portac5ora ~ 
~ 'J ~ ~ c5as nossas homehagens até Sec-l 'Jilho e nosso rmão ~ 
S e Este as le'Oará ao lJai Celeste. Que Deus as aceite S 
S t;;ara nosso bem. S 
g Este grupo c5e T'infe casas são um hino c5e S 
~ amor. O que parecia impossfoel a princípio, ~ 
~ ~ 
~ tornou-se realic5ac5e. Quanto óe amor e sacrif icêo ~ 
S e perse'Oerança e fé nos falam aquelas casas semea· S 
S c5as na encosta, por entre oli'Oeiras! lJor isso, lhe S 
~ chamamos !tino c5e amor! 
~ 
~ 'Joóos os que colaboraram lião·c5e sentir a 
S alegria c5o seu sacrificio. Estão ali tantas golas c5e 
§ suor! 'Joc5as aquelas pec5ras e tijolos e telhas e 
g TJiÔros e tuc5o, são resultac5o c5e amor. +lá ainc5a 
..., tantos conimbricenses que não (ii-ceram nac5a! m as 
~ 
~ ainc5a estão a tempo. Que o não c5esperc5icem. 
S 71esse õia a nossa alegria ainc5a não será 
S completa. pois a casa-mãe, com cenfro social e 
g habitação para as Criac5itas c5os 'µobres e pcq.ueno 
§ oratório, ainc5a mal sai c5os alicerces, }.lOr causa c5o 
~ último in'Oern() . lJara esta casa e acabamentos 
~ 
~ c5as outras faliam mais c5c c5u2entos contos. Eu 
g espero que naquele c5ia e naquele lugar Vcus foque 
~ 
111'1 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
111'1 
~ 
~ 
111'1 
~ 
~ 
111'1 
~ 
~ 

mais corações. 
O meu apelo a favor c5o recheio 8as casas fioi 

bem recebic5o. 'Jêm vinc5o TJo~es c5e muifos la8os. Sei 
8e grupos con1 no'Oas cotas para a mobília, mas 
ainc5a há muitas casas sem naôa e nós 11ão as po· 
c5emos entregar c5espic5as. 'Resofoe-fe ainc5a hoje! 

Como não há co1wites especiais, ficamos 
loc5os con1Jic5ac5os. Que ninguém falte. Alé ôia 6 
c5e 1narço à larc5e, se Deus quiser. 

Padre Horácio 

~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Teria lLS 4 chá ou café, mas ruío 
quero tomar nada porque depois 
no Novíciado nada tenho, e por 
cortsequência mal me iria habi­
tuando·me agora ao que depois 
não posso ter. Tenho ti ceui sopa 
e um. prato. Seruem-me as ref ei­
ções na peqLLena sala de eslur . 
O cozinheiro indigna-se comigo 
porque, diz ele, não como naclu. 
Ora a verdade é que eu como 
muito bem, mas 11ão posso comer 
evidentemente o que ele me man · 
da nos pratos, quero dizer, a 
guantida1le que ele manda. Sir­
vo-me apenas do que posso co­
mer e nada mais, mas 11a o pi­
nião dele eu deveria comer lu· 
du. De resto, os cuidados do 
Rev. Padre Guardião sobre a mi­
nha alimentação, iiltrapassam 
todos os cuidados que se possa 
ter com alguém. 

Por enquanto vou. com o latim 
e com ele ficarei durante mais 
dois meses. Tu, que sabes as lín· 
guas que eu sei e sabes mais o 
latim, compreendes perf eitameri­
te as díf iculdades que se me ofe· 
recem a princípio, que não são 
de resto dificuldades, tão sõmen· 
te massada. Mais tarde começa­
rei com rudimentos de lit., his­
tória, geog. e ciências naturais. 
O meu professor é o Rei'. Padre 
Vict. T emos pois que, conquan­
to à primeira parte da minha vi­
da, tudo me corre bem, tendo a 
notar de uma forma particular 
as grartdes atenções que toda a 
Comunidade me dispensa, tanto 
rws estudo:. como nas horas de 
recreio e o que sobrem-<mei.ra 
me agrada é aqu.ela hora desde 
a ceia ao süêncio, que a passa­
mos na sala de estar, todos em 
alegre conversa . Aperuis me 
custa lrvantar cedo, mas tudo é 
hábito. 

Passando agora à parle espiri­
tual da m inlia vida que é de 
resw a mais importante e aque­
la que decidirá da minha per­
manência na vida que me propus 
seguir, teria eu imensn que te 
dizer se me fosse J ácil o poder 
explicar as intermitências que 
se dão e qu.e eu dia a dia sinto. 
Sendo facto deveras para me 
surpreender o de eu, enquanto 

hóspede em Tuy durante doi, 
dza., ~of rer lwrrivelme11/t, e 
aqui. aonde sou de facto e des­
clt' o dia em <JUf' chegu.ei um 
prisioneiro, ter tido apenas um 
dia ele rrise, o dia s<'gui11te a,o da 
minlw chega.da. Tive, ú111, umas 

horas <Íi! verdadeira dor, que 
as passei em oonvulsõe' de lá­
grimas, ma., desde então para cá 
nada mais ~r11ti. Pelo contrário, 
sinto·me per/ritamente bem <' 
tão bem, que dispenso a lua 1 i­
sil<L aqui por minha causa, poi.~ 
desejo qu.e lambém corr.parti­
l!tes, ai11cla que por poucos dias, 
do grande bem-estar, da grande 
solidão e do mui.to silêrtcio que 
aqui disf rutamos e de q1ui eu gos· 
/A.> irtf initaniente. Como eu hei-de 
lastimar todos os que me hão-àe 
chamar demente, quando vierem 
a saber do me1i destirto! Não 
desejo por forma algunw deitar 
Joguetes antes do tempo, mas se 
Deu.s me conservar o espírito em 
que hoje vivo, digo-te na pleni­
tude da verdade que ra::ão al­
guma humana me poderia de­
mover dos mens desígnios. A 
grande solidão aqui., Padre, que 
maravi.lh.a. Santa gente, santa 

repúblira, que $ab<' com tanlo 
acerto e com tanto fruto, dit•idir 
todas as hnms qlle os dias trm, 
1frsdP as 5 am. até e/' 9 pm. (,,,. 
mo wdo aqui tmlwl/w, que bem 
st? crmjngrr u /rabalho mllterial 
com o 1•spiritual. Como todos. 
após a 'aí1la dos offrw, /Jivi110 , . 
,,eguem na melhor ordem para o~ 
seus tmbaüws. na c1•rca, no:< 
quarto.-, na cozinha, e no esai­
/Ório. logo ele manhã, n novi\'tl 
lflll' nos /Jalt' ti porta das celas, 
e11/on, qualqiwr ja<'ulatória, de: 
</li<' apenas lenho apercebido 
Í.>lo: «loiir•ernos o Senhor». O 
mesmo 11o!'iço, à noite e à hora 
do ,,if1:ncin t•em aspergir água 
benla r da mesnw forma entoar 
uma nova nrar;ão, com igu,al pie­
dade e significaçiío. llá horas de 
silPncio rigornso e ent[co eu /ico 
por longo tempo extasiado, ir 
janela da minha cela, a corúem­
plar a bele::a que dela se desf m· 
Ir! e et go=ar o nwrrer das ondas 
d(J Atlântico na praia, cuios gp­
mido:; me clvegam aos oavidos 
aqui, e Prm pôr uma nota ainda 
mais sensível da vida alegre do 
meu espíril-0. O mar /U:a a 20 
minut,os. 

E lenho dilo, Padre. A carta 
da minha ida para Ale. segue 
brer:e, mas eu. MJJponho que será 
mellwr Â/JJStrâlia, em negócios, 
e isso saá: melhor. Assim há-de 
ir, pois. f; conta daí o que tM 

pode i111erc.,sar. 

Américo Aguiar 

! 30.000 X 20$00 ==50 CASAS 
actua1· como administrador 
desse.-; bens, por cujo rendi­
mento (o melh-0r possível em 
ía\'Or de toda a hurnanidacle) 
é respon~ú \·e] perante o pl'C­

sent e e o futuro. 
O próp1·io <·oi1ceito de Jus­

tiça comuta.tiva vi\•iclo até às 
últimas consequências (que é 
}>J'O<·urnr a total identificação 
eon1 ti pensamento <le Deus, 
Criador e nossa P1·ovidência), 
nos conduz, afinal, ao conceito 
de Justiça Social, de que tão 

·raros têm c·onsciênci.a. 
. e estas minhas palavras fo­

ram capazes ele elucidar, vol­
temos ao nosso col"respondenle 
amigo: « .. . é meu desejo sin­
cero ajudar, sempre e enquan­
to possa, os que precisam e a 
isso têm todo o direito ... ». 

É v.erdade! 

Os que precisam têm todo o 
direito de ser ajudados, sem­
pre, na medida em que há so­
b1·as na Pa1nília humana. EsLi. 
tem o dever de cuidai· dos 
seus me111b1·os fracos e inca.pa­
%es por si mesmo de angariar 
s11bsistê1w ia. É um manda. 
mento colectivo, que cada um 
dern tomar sobre si, na pro­
pol'çfio das suas posses sobra11-
tes. E este cumprimento in­
dividual do manruwumto co­
lectivo, cristãmente falando, 
!leYe ser lin·e, bl'Ol.ando es­
pont.âncaniente da consciência 
afinada pelo conceito social 
ela .Justic,;a, e por isso mesmo 
não regu lado at.r ao extremo 
1 imite por leis matemáticas, 
ficando sempre lugar às suges­
tões de Graça, sentidas dife­
reeentemeute pelas <'Onsciên-



IQl ELF, dia a Casa do Gaiato pareceu-me lin­
ria . I >uma fornwsura igual à de um cento de 
valores humanos. ontem perdi.dos e hoje en· 
1·011trwlos. Eu tinlia ido buscar mais um. Era 
para trazer três mas não pôde ser - só llm. 

Ás vicentina..~ Jínluim-me pedido: - Vá lá Padre, vá ao menos 
ver. O Senhor /' rior tmnbém: - P.ntão qnando é que lá vai ~ F. uma 
e muita.s ve;;es ! 

Fui. O edifício não me era eslranho. A densidade populacional 
também não: m.as só naquele dia compreendi. 

Guwdo por habilantes do mesmo prédio que ao verem-me soube­
ram a qZLe uin.ha., subi seis lanços de escadas, atravessei varanda3 
prá esquerda., e pril direita e entrei TWTIUls águas furtadas onde me 
pu;; a par de toda a situação. - Um quarto qu.e não media mais ck 
-1mx4m, baixo, cravado de frestas por onde clw1ria como na rua, era 
lodos os aposentos para a.quela 

müi.a, agora, de sd.e pessoas. 
.t 'ma cama larga onde se via só 
a encherga, ocupava metade do 
compartimento. Um arcaz velho 
e carcomido uma parte e a -0u­
t ra e.ra para tudo de dia e de 
noite., leiro para os Pobres seres 
/t um.anos. 

A conseq1tê11cia lógica do am­
biente ref lecte-se nas vitimas dele. 
«Ü meu marido morreu com a 
fraque'LU. Foi o motivo qne ale­
gou uma mulher queimada na 
oo.sa, danei-O indícios de certo de­
sequilíhrio mental. Era a mãe, 

átrio onde 'Ul1I. belo pomar se de­
senvolve em pujança e as aveni­
das por onde corriam alegres, 
ligeiros e felizes os mais peque­
nos a expandir felicidade a jor· 
ros. Entro na capela para desa­
bafar com Deus e o ambiente era 
sedutor. Numa sala oo lado doze 
es/Jlulantes preparavam, as aulas 
dos cwrsos nocturnos e diurnos, 
com seriedade. Noutra os que 
aprendem de pedreiros e têm tra­
balhado muito nas nossas cons· 
trn.ções, liam, em descanso legí­
timo das fadigas do dia. Na ct>· 
zinha a azáfama. e as grandes 

rJ4aLeó de ©rdinó 
E Sandim e do Porto. madcirn,.. t' mai:­

madeira:;: para a Casa de Jr"u" \li:.l•ri­
cordioso. que e"<tá por pouco. Mas até 
lá. muito haverá a sofrer c-0111 trolhas 
e carpinteiros e fC'rrriros e dectricistai; 
r contas e mai:; contai:. 

De Newark (E. U. A. ) , wn 
fardo de roupa para a d{ua rla CariJa­
de, 16~ . Até mi América acha1m11 graç.a 
à graça daquele senhor da Fundição de 
Oeiras! Também o Cândido, ,.,C'mpre de­
licado e generoso, cá \'e ilO dar - só se 
enganou no número ! - com n sua coti-

zação mensal para esta Casa, mos1:1'ando não ser a su.a generosâ.da.de
1 

fruto de um ímpel() que dura um mstante e nada maIS. Quero-te ~er 
muitas vezes mesmo e'-crevendo-me para a c:Rua <la Caridade, 100». 

Para S~nto Tirso pedi dois cobertores para agasalhar duas ve­
lhinhas, que o (rio rra intenso, e logo vieram, acompanhados de 3 
camisolas. 

Nem todos os que enfileiraram na procissão elos <novelos> têm 
sido fiéis. Como se trata de penitência, espero-os entre 'OS penitentt's 
e arrependidos. Já há meses que 
Lisboa não falha com 20$. De 
Corgas, o mesmo. 

Os nossos chales, camisolas e 
écharpes continuam a merecer a 
atenção da Capital. Letra conhe­
cida e 300$ µara um dos gran· 
des. Digo à Hua de José Maria 
Hodrigues que parecem não ser­
virem para robes. O que talvez 
de1;scm os nossos chales era pa­
ra as colchas de cama, mas SÕ· 
mente se poderia pensar em tal, 
no caso de haver C'ncomendas 
bastantes que compensassem os 
gastos que se fariam com a 
construção dum quadro especial. 

Da Rua de :\foçambique, carta 
muito amiga e 3 chales. Na Av. 
dr1 Duque de Ávila pensa-se 
numa exposição de artigos ma­
nufacturados em Ordins. A Rua 
de Carlos l\Iardel anda conten­
te, que nem gato com rato. Vai­
se a ver e é um dos nossos cha­

les : «realmente é muito bonito 
e sobretudo muito quentinho, e 
com estes dias frios que têm es­
tado só lhe digo que me tem fei­
to um jeitão~ . Para o Hospital 
de Santa Maria foram dois. 

A Avenida de António A. ilc 
Agu1ar é das mais zelosas. Ou-

t ra 'e;. por cá. A Hua de l::ntre­
-Campo" é já nossa conhecida. 
Agora são duas écharpes. Ou­
tras tantas para a Rua da Esco· 
l,1 do faército. De novo, por cá 
os Serviços de Electricidade P 

Comunicações do Ministério da 
\farinha. Vai aqui também a 
traycssa da Portuguesa. E. por 
último, aqurla senhora que men­
salmente \Cm aos chales, com 
carinho da primeira hora. 

Corgas envia dois para a s be­
lenitas. Gaia gostou e tornou. 
Outra vez Gaia. Godim com doí,; 
rscreve : «os meus jornais depois 
rlc lidos, mando-os para o Hos­
pital , na esperança de que fa­
çam bem a alguém». 

S. Paio de S. Pedro de Alva 
lembrou-se do Barredo e de 
Ordins. Um dos nossos chales 
une-nos num mesmo amor. Al­
guém mais se lembra do Barre­
do: <para comprar um chaile 
para aquecer wna pobrezinho. 
Eram 100$. 

Castelo Branco é nosso co­
nhecido. Agora vem por duas 
écharpes. E, depoi~ de Viseu, fe­
cha a procissão com a Ilha de 
Jfoçamhique, que resolveu aga­
salhar alguém, na Metrópole. 

Um grupo cada ve-t mais nu­
meroso de raparigas andam a 
aprender malhas. É tudo, por 
ora, à mão, pois não nos apare­
ceu ainda o Senhor da máquina 
de tricotar. Tudo à mão, moro­
so, mas pedeito. Continua à 
vo~ disposição a 

Casa de Jesus Misericordioso 
Ordins - Lagares - Douro 

Padre Aires 1 filho mais velho de vinte anos 
1•mbebeda-se e não Mtcr traba-
1/iar: <porque não sou obrigado 
a stnlt•rit-0r os f illw' de meu 
pai>. Um outro, de dezasseis 
nnos. bate na miíc, quando não 
tem de comer.Uma de tre;;e anos 
está nn Sanatório e tr~s mais pe· 
quenos esperam, ainda a tempo, 
por salraçáo. Trouxe apenas um. 
Se rosútrno andar cheio, na,quela 
rwite vinha a transbordar. O po· 
i·n do edifú;io enchia u. praça. 

complicm;ões de sempre. Na sa- 1-------------------------------------------

Cada um comentava a seu 1110-

do. Eu deixava ainda <lois a 
t.empo de se lhe dar a. mão e por 
isso sofria. F, quem não sofre? 
Quem? Não é preciso ser-se cris· 
láo para sofrer, basta ser-se ftn­
mano. E há ainda Jantos para 
quem milhares de problemas 
deste género soo uma coisa ba­
nal que nãc incomoda. Eu dou 
lcstemunlw. 

A furgoneta rodou e diegámns 
a ca.:>a. 

De longe avistamo; as duas 
escolas, e/teia$, bem iluminadas, 
acolhedoras, espaç.osa.s e limpas. 
Dois candieiros iluminavam o 

c>ias dfrersamente delicadas. ( 
Po1· isso o auto1· d<.'8ta carta, 

que mede o direito de busca­
rem de si os que precisam, pe­
lo \'alor em cada instante das 
suas posses, insiste: «E sempre 
que possa, cheio de fé, vou 
ajudando». 

E, como é Jógic>o om quem 
tem um sentido t fto profundo 
da Justiça Social, ele aspira 
para os outros rnembros vál!­
c1os da Li'amília humana a mes­
ma l'Onsciênc::ia: «(~ue Deus 
encaminhe os que podem no 
em·io ela sua R,iuda aos ncces­
:-; itcu 1 OS». 

X X X 

• \final a l'rónica 1la Cam­
panha, resultou um a1'tÍJ!O de 
doutrina, graças a esta carta 
t üo simples e tão pro.funda ! 

Aí va.i a soma tle quanto 
,. hegou desde a última ,·ez: 
:.!.:>~0$00. 

la de costura três ajudavam as 
senhoras a passar a / erro, esco­
lher e arrumar a roupa. As ga­
linlias, as 11acas e bois, os porcos 
e as ovelhas /oram tratados 
consci-entemente. E eu ac hei lin· 
do a Casa do Gaúito. Nunca co-
mo a.quela noite, nunca como 
nnquela lwra! 

Ora eu sou contra as Casas do 
Gaiato. Já tenho repetido. Elas 
são um remendo necessário, l1UU 

não deviam existir. A família. 
Esta sim. Aqui está a chave. Aí 
o nó de todos os problemas. Fa­
mília com subsistênciri e assis­
tência. Aí sim, mas a tempo. 
Que ele há muitos jái sem remé­
dio e em Setúbal, não têm conta. 
Por isso a Casa do Gaiato tem 
d<! se desenvolver, para ser re­
médio. Os seus seios e as suas 
entranhas têm de se alargar. Os 
rasos que a cada hora se nos 
apresent.am são de tal acuidade 
que a lentidão seria um crime. 
Toma parte nesta carnpan.h.a. Eu 
trouxe só um. Ele veio passar 
os cem-o limite que Pai Amé­
rico marcou, para se fazer bem 
o pouco que se pode fazer. 

Padre Acílio 

PEDIDO 
Um nosso grande amigo, 

ora desejoso de ter a colec­
ção completa do Famoso, 
precisa dos seguintes 111íme­
ros esgotados: 

1, 9, 10, 24, 26, 39, 43, 44, 
46, 50, 52, 53, 54. 57, 63, 
64. 65, 67. de 70 a 170 (i1i­
clusivé) e 174. 185, 186, 
190. 191, 195, tJ.02 . 

Se os nossos leitores que 
não coleccion.am puderem 
dispensar os ciúul.os núme­
ros, muito agradecemos o 
favor de no-los enviar. 

(PELAS C'1 S'1S DO GAIATO) 
LAR DE LISBOA 

Amáveis leitores: 
Não sei se têm tido conhecimento 

do que se tem passado no Lar do 
Gaiato de Lisboa. 

Ultimamente registaram·se dois 
casos os quais há muito não se regis­
tavam. 

Um desses casos até agora foi a 
primeira vez que se deu. Já deve ser 
do conhecimento dos leitores a sen­
sacional estreia da nossa equipe de 
futebol, mas deixando o desporto, 
porque desta vez não há tempo para 
mais e, passamos aos assuntos de 
mais importância. 

Elcições; um caso que se não re­
gistava havia mais de dois anos. 

O Lar do Lisboa andava um pou· 
co desorganizado pela falta de um 
chefe, nós tínhamo·lo, mas a sua vida 
não o permitia fazer melhor organi­
za~ão. 

Os rapazes, acompanhados do Snr. 
Padre José Maria, metem as mãos à 
obra. 

Pa'IS4dos alguns momentos esta~'ª 
precisamente Jorge Gaudino Moniz 
Lopes, com o poder de chefe no Lar 
do Gaiato de Lisboa. 

Nós é que quisemos que ele o fosse 
e foi. Ele é que nos vai meter no ca· 
minho que precisamos, para ganhar 
a simpatia e amizade dos nossos lei· 
tores. Esperamos que quem o conhe-

cer não nos diga quo a escolha foi 
má, do mesmo modo esperamos que 
ajudem o nosso Lar... E também o 
Clube ... 

Ouviram·se vários discursos. 
O ponto fundamental desses, era n 

camaradagem no nosso Lar. 

Agostinh-0 Coelho (Lampreia) 

LAR DO PORTO 

Amigos leitores desta minha mo· 
desta crónica, cá me tendes uma vez. 
mais, como fornecedor das notícias 
que por este Lar ocorrem. 

Em primeiro lugar, quero expres­
sar o nosso agradecimento ao Snr. 
Padre Manuel Ant6nio, que nos man­
dou uma pipa de vinho, de 100 litros 
aproximadamente, e que maravilha 1 

Pensou-se em dar it malta, duas 
vezes por semana mas, bem estudado 
o assunto, conseguimos obter autori­
zação do Snr. Padre Carlos, para que 
fosse uma vez por dia <ao almoçcr.>. 

O problema dos talhere.'>, está qua· 
se eliminado, graças a mão amiga, 
que de Guimarães nos for. chegar 25 
«inoxidáveis> completoq, acrescidos de 
algumas colheres de chá ; enfim con· 
seguimos passar ü rcfonna, a quase 
totalidade dos nossos de alumínio. 
com algumas mutilações própriaq do 
uso. 

Também recebemos 12 snngníJicos 
bolos-reis, da confeitaria «Lobito>. 
que fizeram muito jei linho, pois até 
ao momento, n~o tínhamos recebido 
nonlnms. Neste andamento, ncabare. 
mos por igualar Paço de Sou~a que, 
como os meus amigos leitores já de­
vem ter conhecimento, pelas crónicas 
últimas, foram igualmente contem 
piados oom uma esplcndida oferta. 
duma admiradora, que anualmente e~­
tá junto deles. 

E já que estou com a míío na maq­
sa, quero deixar o nos."<> agradeci· 
menl'O às ~·cndedeira..q do cBolhã<». 
que nos têm ofnccido muito11 géneros 
alimentício~. bem como: e ame, O'l~O~ 

para a sopa. hortaliça. peixe, flores e 
muito mai~ que não vale a pena enun· 
ciar. 

- A nossa sala de leitura e c.<;tudo. 
que também servo de sala de vi.«i taq. 
caminha lentamente para o que aspi­
ramos. Já temo-; uma estante?inha 

<envidraçada> onde já se encontram 
livros que po~uíamos porém, tem ain· 
da espaço para muitos mais, que es· 
peramos ocupar com as vossas ofertas 
de autores consagrados, pois que tam'. 
bém cá temos amantes da boa leitura. 
No entanto, os miudos optam pelas 
aventuras. 

Alberto de Almeida 

TOJAL 

O artigo de hoje é diferente. Re· 
vela tristeza de quem escreve. Por 
isso, desculpem-me se me afastar do 
que estamos acostumados. 

CONFEMNCIA : Saio portão fo­
ra para visitas. Dia cinzento, adivi­
nho invernia rude. Não hesito e sigo 
caminho. Chego. Então, converso por 
momentos a saber novas do último en· 
contro até agora. São sempre de es. 
cassos minutos estes encontros 

-Tenho passado mal. Sr. J~! Sa­
be? ! í: o meu mal; são as ralações 
dos meus; é a velhice. Por tal sorte 
a doença não era de cuidados gran· 
des. Dirijo-Jhe palavra de resigna~o. 
Suportada, saio porta fora e eis-me 
de !ougada. Com o espírito concentra· 
do não reparo em quem me acom­
panha. Não faço por mal. Te· 
nho sido mal falado fora por não 
atender a quem passa, nem sei. ~ um 
hábito que não me deixa. Também 
não é sempre. A meio canrinbo o 
tempo surpreende-me furioso. A .h•­
va cruza·se e forma nuvens. O vento 
sopra violentamente e estaca-me o 
passo desordenado. Uma velhinha 
num postigo presenciava melancólioa 
o vendaval. P edi·lhe abrigo e am.àYel­
monte cedeu. Então sacudo as gotas 
do água soltas na roupa. O corpo 
Rcntia·se incomodado em tê·la de •n­
xugar. Acalmei. Agcito-mel 0.~o 
pingar. Baldes, latas disseminadu a 
recolher a água que \'Íllha de fora. 
Olho o teclo e não vejo senão bocadO!l 
de telha e as nuvens a movimentar .. e 
veloxmcnte. Mais ao lado, uma cama 
muito velha protegida dum guarda­
chuva, não menos gasto. Adianto-me 
um pouco e uma grande parte do te­
to caído pela podridão das ri~. Um 
rego rasgado para vários fado6 do 
pavimento térreo era o efeito evidente. 

Zé d.o Porto 



, 
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cOs seus jorna.is chegam aqui 

tão atra.zados e tão ca.tropela­
dos> (números de Fevereiro 
em Agosto, números de Junho 
em Dezembro) que às vezes 
quer a gente socorrer Ulllli caso 
apontado no jornal que esta.­
mos a. ler e cjá. não vale a. pe­
na.>, porque passaram 4 ou 5 
meses depois que o indica.mm. 
A meu ver, os jornais deve­
riam chegar com maior regu­
laridade e csem saltos>, isto 
é : sem ha. ver lacunas na. se­
quência., porque aoontece es­
tarmos a ler uma. notícia. que 
se refere a outra que nunca 
lemos porque esse exemplar 
do «Famoso» nunca. nos che­
gou às mãos. Primeira. coisa, 
portanto: mandem-nos os jor­
ma.is em devido tempo, sim? 
Ficaremos assim - nós os do 
Ultramar - informa.dos do 
que fôr precisa.ndo de nós, a 
tempo de valermos. 

2.º assunto - Porque é que 
de vez em vez, não põem as 
moradas das vossas casas? 
Leio o vosso jornal e vejo que 
na. cConferência.> do Porto, 
ou. noutra qualquer, precisam 
disto ou da.quilo de que eu te­
nho cmOO.tes> cá. em cua. Que­
ro ma.nda.r. Mas ... para onde? 
Depois da. assinatura de quem 
escreve a. pequenina. noticia, 
porque não a.parece a direc­
ção para. onde mandar o que 
pedem? Creia que seria. impor­
tante, como meio de cca.na.li­
se.r> o que, por estas terras 
sobra. e se perde e A. vós faria 
bom jeito. 

Veja., V. Rev.oia. o que se 
passou comigo: li do que se 
passava. em «Belém de Viseu>. 
Quis mandar roupas. Mas pa­
ra. ond&? Nessa. altura nem se­
quer. diziam que este Balém 
ficava em Viseu!. .. 

3. • assunto - Como V. R.cia. 
sa.be os portes de correio são 
ca.ros e as encoonenda.s estão 
sugeitas a pesos determina.dos 
e a mil complicações de cor­
déis ca.ssim> e lacres ca.ssa.do>. 
Quantas vezes temos que desa­
tar o embrulho e refazê-lo l 
Sa.be o que seria. óptimo? 
Conseguir que um barco qua.l­
quer - O «Moçambique»? -
levasse dos diferentes portos, 
para Lx.0

, o que lá entregas­
sem, endereçado à. cObra. da. 
Rua.>, ou à cCa.sa. do Gaia.to». 
Quanta. coisa. não iria.! Ã che­
ga.da. do barco a Lisboa que 
houvesse quem procurasse 
smnpre o que nele fosse. Acha. 
bem? Se aproveitar a ideia, 
fa.ça...a. conhecer pelo jornal, 
sim? Não pense Sr. P .e Ca.rlos, 
que eu ando só a pensar 
em encher a. vossa Obr.a.. Pre­
ocupa-me ma.is encher esta.a 
vida.s, que por a.qui a.nda.m 
cheias do ma.is que menos va.. 
le; ca.naJiza.r par.a. o a.lto o que 
se perde no rasteiro. Se eu o 
Cl)nseguisse ... 

Est& gente é boa., é 6ptima. 
Tem pela. Obra. do Padre Amé­
rico ternura sincera, mas ... é 
preciso acordar o que, adorme­
t ido não lhes serve nem vos 
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serve. Já pensou que Moçam­
bique poderia, sem sacrifício, 
dar-vos todo o a.rroz e todo o 
a.çucar que os gaiatos gas­
tam? Consig&-nos transporte, 
Sm·. Pa.dre Carlos, e eu toca.rei 
à ah·orada, sempre que o bar­
co indica.do por aqui a.pa.recer. 

4.0 assunto - Gostava, pre­
cisaYa, de ter no Ba.rredo uma 
família. pobre, que não me co­
nhecesse, mas que eu servisse, 
para não me acontecer esta 
desgraça.da. coisa. de gastar em 
bolos o que lhes fa.lta em pão. 
Pode,ria fazer muito por ela.. 
Preferia. que tivesse crianças. 
O «conferente> que V. Rev.cia. 
escolher, que me escreva. direc­
tamente, que me fale da. fa­
mília. que me escolher, e que 
me diga o que devo ma.nd&r, 
pa.ra. que sejam menos infeli­
zes. Preciso de pa.ra.-raios, Snr. 
Padre Carlos... Tenho a meu 
cargo, numa aldeia transmon­
tana., uana. pobre cancerosa. 
Dou-lhe uma migalhita por 
a.no e ela. reza. por mim. Te· 
nh0-a como um dom precioso 
na. minha. vida., e queria 
cmais», para que nem tudo 
fos~ posição social, na minha 
vida, mas esses amigos da. mi­
nha a.lm& conseguissem que 
eu tivesse «posição espiritua.b, 
que tanto, tanto me falta. O 
Barrado deve precisar da. mi­
nha bolsa., do meu cora.çã.o e 
meu interesse; eu preciso das 
dores do Ba.rredo pa.ra. a. mi­
nha eternidade. Dê-ma.s por 
fa.vor. Ponha-me V. Rev.cia 
em contacto com um dos mem­
bros da. Conferência. que trata. 
do Ba.rredo e nós cá resolve­
remos os dois um caso desse 
antro que o nosso egoísmo não 
extingue. 

5.0 assunto - Seria. fácil, 
com algumas das gravuras 
publicadas no vosso jorna.l e 
uns textos simples e expressi­
vos, como são os vossos, fa­
zer-~ um número especia.l, em 
que capa.recessem> todas as 
vossas obras, com a indicação 
das direcções onde elas funci0-
nrum.. Esse número serviria -a­
ra divulgação; seria. como um 
sino a. tocar perto, uma cha­
mada. à generosidade e às pos­
sibilidades de cada um que o 
lesse. Fale da.s casas que estão 
a. meio caminho - para que 
as completem; f a.le do Ca.l­
vário - pa.ra. que eu, por 
exemplo, saiba. onde fica. e co­
mo funciona.; f a.le do Ba.rre­
do e do ma.is que a. vossa. ca­
ridade descobriu ou criou, pa­
ra nosso remorso e nosso de­
ver : Não se pode sanar o que 
se não conhece, nem m.a.nda.r 
coisas para. onde se não sa.be, 
e se não amarmos nem nos der ­
mos, dando, o que será. de nós, 
dos d elimrdos> da. vida mor­
ta.? ... 

Reze por mim, por caridade. 
E pelos meus filhos. E pela. 
minha. a.lma, que a.nda. pelo 
«Ba.r.redo», à espera. dessas es­
molas>. 

Poi'l Yamos. Temos de ir.Não 
podemos confiar no con-eio, 

• • • • • • • • 
nem em todot-i us modos que 
há de tran1'miti1· mensagens. 
Hoje, são tantos, tão variado:s 
tão rápidos, tão tentadores!~ 
que ainda não desfizeram a 
efitál'ia elo «quem quor, vai; 
quem uíw qm·r manda>. 

Pni Amédco tinha pensado 
~ta viaA"etu para 1956. Júlio 
se1·ia. o c•u111pa11heiro, por co­
nhecedor e couhe<·ido naquelas 
paragens. ::>e Deus quiser ire­
mos os cloi:s. \'amos, em res­
posta a cal'tas c·omo esta. Pe­
los Yistos, os col'reios «atrope­
lam» a marcha regular do nos­
so jornal. .A clistância apaga 
notícias que lá vêm escritas. 
Mas o Ultt·amar é Portugal e 
a lonjura faz crescer a saud.a.­
de. O ve1·dadei1·0 amor não so­
fre c•om a separação. A res­
peito dele, não é verdade 
que «lon~e de vista> seja don­
~E' elo corac;ão:t. 

Nós bem sabemos que Além­
-mar muitos nos amam. A 
carta que aí vai, é urna de 
muitas, que eu preferi, porque, 
além da sua. riqueza intrínse-

cln me pareceu começar 
zangada. e acaba por se reve­
lar apai:wnacla ... por Dens nos 
seus Pobres e nos reco,eiros 
deles. 

M:as quantas e quantas aqui 
vêm dar! São muitos os dias 
em que o c•m•1·cio do Ultramar 
«se hat.o» eom o ele cá. 

Por ~so vamos, para dialo­
gar com to<los os que nos es­
peram e nos amam os assuntos 
propostos nesta carta e muitos 
mais. 

Outra razão por que vamos 
são os vários rapazes que por 
lá estabeleceram a. sua vida. 
Uns >ão escrevendo; outros 
não dizem nada - e todos são 
da família. e o seu bem não nos 
é indeferente. 

E rnmos, também. pelos mui­
tos que cá estão e sempre te­
remos que lançar na vida. Eu 
quereria trazer certezas que 
mo permitissem garantir aos 
rapazes da lavoura que o seu 
trabalho {> tão digno e tão 
<'orrcspo11di1lo <'Omo qualquer 
outro. 80 lht>s não puder abrir 
horizontes rlifel·entes do que 
eles conh<'cem no pé das nos­
sas portas o sabem ser o teor 
geral <lo Continente-não po­
deremos prendê-los à vida do 
campo. 

Não sabemos ainda quando 
é a partida. Não sabemos co­
mo vamos, nem por onde co­
meçar. Não nos preocupa. a. 
elabora<;ão elo programa. S6 
depois que ele ti,·er sido o co­
nheceremos definitivamente! 
Basta-nos a e.<:-J>6l'ança de ir­
mos ajudar ca encher mais 
estas vidas, que andam cheias 
do ma.is que menos vale> e a 
certeza que a carta. de hoje 
nos reforça : cEsta gente é 

(j que 

nos d ão no rcojal 

'' FERCÇO parn u Ohra .ta Hua 1.000~ cm norne 
de lrês anúnimo-. pf'la :-;aúde e felicidade de 
todos os 1 rfü, 1· que Pai Américo pPÇ~l a 1 leus 
para abençoar Oí' nos..,os larC's». Visitantes 
e mais de Angola com l50SOO. lla A\. Hio de 
Janeiro, a pedir saúde prós ~us, cem. Roupas 
aos vendcdore-. L'ma ceia muito hoa ofere­
ci1la por algurn:is senhoras amigas llUe tam· 
hém a 'ieram cozinhar. \ oharam pl'lo \atai 

e já anuncinrrun outra \inda. \luilo bem: e muilo ngra1kc·ido. :\o 
Lar um fato pijama, cami--as, fruta e feijão. ~cnhora láu H'neranda 
como amiga, mercearia todas ª"' quintas·feiras. l lwn cl i-.bc><•tn qual­
queu, calçudo o roupas. \lui:- a Senhora du,, camisola:,, antiga M•nho­
ra das meias, também agora ~pato-; e camisolas. \ lais o:- co:-luma· 
dos 50$ mensais da Emissora acional. M. Tavare,, 1-0S o ft'ijãn 
e calçado. Mais um perú. E us cem mensais do Snr. Eng.n GoUl'inlio. 
Do pessoal da Nestlé 174$70. mais J 93$50. Dum pároco a quem ÍÍ· 
zernos um trabalho em ferro forjurlo para a Igreja, mais '1.00SOO <' 

doutra vez cem. Do 3.0 Sector de 
Encomendas Postais, roupa" pa­
ra o Luis ~lanuel de outro Lui'<. 
Quem não agasalharia o peque­
nito que a mãe deixou na rua 
pum ir ler outro à i\Jaternidadc '? 
Eu apr<;nr de me custar muito, 
àquela 1lis~e que sim. Duma se· 
nl1<>ra 1lo., Anjos 120$ e uma es­
tudante amiga da Obra, volta 
com :~oos . 

Empregados Ja :\lobil com 
1.300$. de Oul. 5.023$. de ~º'. 
3.1 W$ de 1 lcz. \ ejam esta dedi· 
caçno. Já a transformaram em 
obri~a~.iío. Bolo,, e jogos e os 
costumados 10 1 itro" de gasolina 
todos os mc..,cs oferla ela Direc­
ção. Como a Mobil é que 
não há! Tivcsscmos assim um 
punhado tle empresas intl'r<' ... -
sadas e esta nossa Cusn porteria 
ir muito mais longe. Assim, te· 
mos andado com mãos supli­
cantes a bater à porta dum 
e doutro. E até à da-. Igrejas, 
oncle nos tem sido mais difícil 
entrar. «Nós também temos u 
nos-.a Obra ... e mais isto e roais 
aquilo) . Esle ano só fizemos pc· 
dit1)rio nos Mártires e ho11ra se­
ja u quem ouviu a missa 
do nwio <lia e pôs uo saco 
8.4'1-:~$80. E mais 20 cobertores, 
barbas 1le bacalhau e mercearias 
do 1 lo-.pital de Jesus, e oilo 
pares de sapato.;;. Cem para nó-. 
dr qurm no-. \eio trazer a Ca~u 
d l Patriml'mio do Liceu Fran­
ci>s ( harle'I l.A'pierrc. Se todos 
Oh Liceus ele Lü1boa fize"-sem o 
IDl'"'lllº lorlos os anos? Que 
grande doutrina social os nos<;1):­
jovens nprrncliam. Abençoados 
mc'"lrrc; que a cn«inam. Como 
ei-te Liceu, o Externato de Mosca· 
vide. Um mf'io pobre f' pequeno. 
não quer ficar alráz. Cem para 
nós e cem para o Calvário. Mais 
o que hão-de dar aos Pobres que 
visitam. Ali ensina·se ao vivo o 
amor ao próximo. Mai11 um livro 
de uontas para o T 011tinegrn. 
Mai-. doze cobertores e outra vf'z 
mais quatro e de Parede mais 2 
lençois e mais o mesmo quando 
lã fomos buscar o Senhor Artu1 
para o C'.alvário. 

Da Fábrica da Abelheira uma 
remessa de panos de lã. Duas 

máquinas para fazer coberlorcs 
t' rnni" mil pelo Natal. 

Mais SOS de cacção de graças 
pelo nr. Torres ter completado 
4.0 anos de serviço na Mobil:t. 
Este., cinquenta fazem parte ela 
pnm<la dada 1-1 nm colega. No 
\lootcpio tudo que lá foi dar. 
O cu;;al 1le S. Jorge de Arroios 
cem, anónimo 20$00. Anónimo 
de Nnmpula. SOS. Parle do hono­
nírio de um jo,em médico 350S. 

Entregue na Polícia 267~00. 
\ln·.., ln: ... -.acos de pão da Run 
Buenos Aires, mai" bolo-rei 
e outro" e pão e 1l00$00 pelo 
'\fatal. Boupas e uma caixa de 'i­
nho ilo Porto para n Natal e 
brinquedos e mais da mc-.ma fa. 
rnília do ano passado. Ana Godi­
nho mil. Duas cai;\.a:-< de <'onser­
'ª" rlo Instituto delas, com pro­
mes-.a de mais, que aguardamo" 
agradecidos. Do Snr. Coverna­
rlor Civil 6.000S. Livros novo-; 
<' roupas. Dos Capristanos vin-
te via~ens para o nosso 
dcdor de Caldas. \fuito 
poupa. 

ven-
no~ 

1)11 senhora das Carrnpoche.'! 
'1íria<> vezes cem e vinte e mai..; 
l"ort~" ele pano para roupas e 
1mi.- 1.500S pelo Natal, que o 
"nr. ( nnas nos trouxe. Mais da 
""nhora rio Lui" e pessoas ami­
~a-. que \ieram triu:er bolo" 
250$. Visita amiga com roupas e 
clt'"ohriga com 80$. Uma filha 
amiga por alma ele SC'uc; pais 
mil. 

1 los r-orreio>. ela P1 aça de D. 

boa, é óptima. Têm pela Obra '-----------­

Lui-. para :i Ca--a do-; C. T. T. 
1.500$. ~enhora rio pão no dia 
dr· todos u.;; Santos 5 quilo!J de 
figo,,. as. 7493 para o Natal. 
l.100~. Carne <' mais coiMs. Du­
ma ,;enhora que pedf' 1 rês Avé­
\Ta ria., . Prome,-,sa a S11nta Filo­
mena 250S. Da senhora das <'a­
misolas 50$. M. Magiochi l OOS 
para laranjas. Cobertores de M. 
Cumilo e o Snr. Eng.º da Purfi­
na f' mais roupa aos vrndedore~ . 
\faia roupa e coisas em casa dn 
ll. ' Alice de \fosca vide. lnis 
roupn no Lar e quatro coberto· 
rcs quentinhos e bons. Da T. W. 
A. crm. A. Resende 25$. cEm·io 
esta eo;mola para a vossa Obrn > 
2.500$. A carta andou por Por­
to 1lc Mós, Sacavém e por fim 
chegou intacta. 

do Padre Américo, ternura 
sincera ... ». 

E assim, o acordar do que 
estiver arlormC<'ido sel'á suave, 
misteruosamente suave, a.pesar 
de se chamar mais inquietação 

n l'esposta que levamos à in­
quietação que nos pergunta: 
«Re não amarmos nem nos der­
mos, dando, o que será de nó-;. 
os cfelimrdoS:t da vida mor­
ta?...>. 

Bendito seja Deus que nos 
protege. 

Padre José lfaria 




